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NOTA PRÉVIA 

O Estado das Culturas e Previsão das Colheitas (ECPC) é um projeto mensal supervisionado pelo Instituto Nacional de 

Estatística (INE) que, desde 1945, disponibiliza informação de carácter previsional, relativamente a áreas, produtividades e 

produções globais das principais culturas, ao nível geográfico do Continente. Desde o dia 1 de janeiro de 2024, na Região 

Norte, a recolha de informação é efetuada pelos técnicos da CCDR Norte distribuídos pelo território, sobretudo das quatro 

divisões territoriais do Mi nho, Porto e Douro, Trás- os- Montes e Alto Douro, sob coordenação da Divisão de Programas e 

Avaliação. 

A necessidade da tomada de decisões políticas e económicas a curto prazo, especialmente no contexto específico do setor 

agrícola, não se coaduna com o tempo de espera por dados obtidos por meio de inquéritos ou de organismos de intervenção 

económica. Este requisito tem sido cada vez mais evidente nos últimos anos, em consequência do aumento dos efeitos das 

alterações climáticas. A ocorrência mais frequente de períodos de seca prolongada e eventos meteorológicos extremos 

requerem uma monitorização contínua do ECPC. 

Mensalmente, a CCDR Norte produz este boletim que remete para o INE. Por sua vez, este Instituto, procede à agregação e 

tratamento da informação a nível do continente, bem como de informação administrativa que se encontre disponível à data, 

e integra-a no Boletim Mensal de Agricultura e Pescas ( INE) que fornece uma visão geral do setor no Continente . 

Antes da sua integração nas CCDRs, as Direções Regionais de 

Agricultura e Pescas foram responsáveis pela monitorização do 

ECPC durante mais de trinta anos. A coleta de dados era 

realizada em áreas designadas por "zonas de observação". 

Estas zonas eram originalmente definidas com base na 

homogeneidade edafoclimática e coincidiam 

administrativamente com as então Zonas Agrárias. No entanto, 

devido a várias reestruturações nos serviços descentralizados 

do Ministério da Agricultura, as zonas de observação perde ram 

a sua correspondência administrativa. Embora tenha persistido 

alguma uniformidade no comportamento das culturas nos 

concelhos de cada zona de observação, o modelo de coleta de 

dados tornou- se desajustado em termos administrativos.  

Neste contexto e aproveitando a oportunidade proporcionada pelo Recenseamento Agrícola de 2019 (RA 2019), optou-se por 

realizar toda a coleta a nível de concelho. Esta mudança facilita a agregação geográfica da informação, nomeadamente por 

zona de observação (mapa), NUTS III e Sub- Região Agrária. 
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Resumo 

Dezembro marcou a entrada oficial na estação fria com neve. Muita neve , sobretudo quando 

comparada com as ocorrências dos últimos anos . 

Os primeiros dias do mês cobriram de branco toda a região Norte do território nacional e no 

dia 21 de dezembro ˟  data em que se assinalou o solstício de inverno  ˟ a queda de neve 

atravessou toda a região, desde o Alto Minho até ao Nordeste Transmontano, descendo a cotas 

de 400- 500 metros. Na última semana do mês voltou a cair, mas apenas nas cotas mais altas.  

Foi um cenário de rara beleza, representando um Natal (quase) branco para as populações 

locais, embora difícil para quem trabalha a terra e para o gado em pastoreio extensivo . A 

colheita da azeitona tornou - se mais árdua e morosa, assim como a poda das videiras e das 

diversas fruteiras, devido às baixas temperaturas sentidas. Os animais tiveram de ser 

alimentados com rações e forragens, para compensar a dificuldade em encontrar al imento.  

Num ano de graves incêndios como o que agora termina, a neve representa uma forma de 

incorporação lenta de água no solo, minimizando o efeito do arrastamento da terra e da 

lixiviação de nutrientes associada. A neve e a chuva que caiu ao longo do mês, permitiu a 

reposição dos lençóis freáticos e do nível de armazenamento dos aproveitamentos 

hidroagrícolas.  

Dezembro também se fez de balanços e previsões -  num ano particularmente difícil e 

trabalhoso, analisamos o que correu melhor e o que correu menos bem, com vista à definição 

e implementação de estratégias de melhoria para o futuro. E agradecemos. Agradecemos a 

todos aqueles que nos permitem continuar a concretizar este e outros projetos com o maior 

rigor possível, depositando em nós a confiança necessária para seguir em frente .  

A Divisão de Programas e Avaliação, parte integrante da UDRAP da CCDR Norte, agradece a 

todos os colegas, produtores individuais, organizações de produtores e a todos os que de 

alguma forma  nos apoiaram na prossecução destes objetivos. Sem vocês nada disto seria 

possível, nem faria sentido. 

Que 2026 possa potenciar e amplificar o impacto do nosso trabalho , bem como a sua 

visibilidade, agregando meios, elementos e mais produtores à nossa equipa.  

 

A Equipa agradece a todos e deseja um Próspero  2026!! 
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 ɻ  Estado do tempo e sua influ°ncia na agricultura 

1.1 Entre Douro e Minho 

 
Figura 1. Aspeto vegetativo do azevém forrageiro em solo encharcado e área ainda por semear , Ganfei -  

Valença, zona de observação do Minho 

Foto por: Aurora Alves  

 

   
Figuras 2 a 4. Terrenos alagados com forragens, no concelho de Vila Verde, zona de observação do Cávado 

Fotos por: Maria Laura 
 
Durante o mês de dezembro, o Entre Douro e Minho registou um padrão meteorológico  

marcado por precipitação frequente e persistente, alternando períodos de chuva contínua, 

aguaceiros e vento fraco a moderado.  

  

1 Estado do tempo e sua influência na agricultura  

Conteúdo 

Não foi encontrada nenhuma entrada de índice. 

Estado do tempo e sua influência na agricultura  



 

D i v i s ã o  d e  P r o g r a m a s  e  A v a l i a ç ã o ,  e m  c o l a b o r a ç ã o  c o m  a s  D i v i s õ e s  T e r r i t o r i a i s  d a  C C D R  N o r t e  

P r o j e t o  r e a l i z a d o  s o b  s u p e r v i s ã o  do  I n s t i t u t o  N a c i o n a l  d e  E s t a t í s t i c a 
7 

 

  

Figura 5. Caudal do Rio Neiva-  União de freguesias da Ribeira 

do Neiva em Vila Verde, zona de observação do Cávado 

Foto por: Maria Laura 

Figura 6. Rio das Pontes evidenciando um caudal 

abundante devido às chuvas ocorridas, Sande São 

Clemente -  Guimarães, zona de observação do Ave 

Foto por: Jerónimo Côrte-Real Santos 

 

Em algumas zonas, como o Entre Douro e Vouga, registaram- se episódios de vento forte 

Ù ēĖÙÎíēíġÀÑÊĆ íĀġÙĀĚÀˋ ÀĚĚĆÎíÀÓĆĚ ÆĚ ÓÙēĖÙĚĚđÙĚ ˨2ÀıíÓÙ˩ Ù ˨+ĖÀÿ˩ˋ ÎĆÿ ĖÀöÀÓÀĚ ÀġÚ ʼʴ

km/h. Nos dias 21 e 22, nas áreas de maior altitude, observou- se queda de neve. Em várias 

localidades verificaram -se descidas acentuadas de temperatura e formação de geadas, 

sobretudo em zonas abrigadas. 

 

De referir que no dia 19, em algumas estações meteorológicas, a quantidade de 

precipitação acumulada já se aproximava dos valores da normal climatológica para a 

totalidade do mês.  

Estas condições provocaram saturação e alagamento dos solos, com impactos 

significativos na realização das sementeiras de culturas temporárias e no 

desenvolvimento vegetativo das culturas forrageiras e das pastagens. Em terrenos 

próximos de rios e ribeiros, o encharcamento dificultou a entrada d as máquinas, 

atrasando algumas sementeiras e podas nas culturas permanentes  (vinha e kiwi). 
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Apesar destes constrangimentos, a precipitação contribuiu para a recarga dos aquíferos 

superficiais e subterrâneos.  

 

 
Figura 7. Trabalhos de poda e limpeza na vinha, Verdoejo -  Valença, zona de observação do Minho 

Foto por: Aurora Alves  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 
Figura 8. Consociação anual amarelecida, devido ao excesso de água no solo, Verdoejo -  Valença, 

zona de observação do Minho 

Foto por: Aurora Alves  
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Figura 9. Horta familiar com couve - galega, no concelho de Terras de Bouro, zona de observação do Cávado 

Foto por: Maria Laura 
 

  
Figuras 10 e 11. ²ÙĀÓÀ ÓÙ ÎíġĖíĀĆĚ Ù ĆĥġĖĆĚ ēĖĆÓĥġĆĚ ÀçĖïÎĆúÀĚ ĀÀ úĆöÀ ˨ ĖĆĥÎÀ çĖïÎĆúÀ˩, zona de observação de Entre 

Douro e Vouga 

Fotos por: Isabel Correia 
 

1.1 Trás- os-Montes 

No seguimento do que se passou no mês anterior, dezembro foi um mês marcado pelo 

frio e pela chuva intensa e abundante. Segundo o IPMA, este foi o 7º dezembro mais 

chuvoso desde 2020, com um total de precipitação superior ao normal .  

Nos primeiros dias do mês (02 e 03) as temperaturas desceram bastante e os pontos mais 

altos do norte transmontano ficaram cobertos de neve, com as serras do Alvão, Marão, 

Padrela, Gerês, Montesinho e Larouco a vestirem - se de branco. 
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As temperaturas subiram um pouco a partir dessa data, atingiram os valores máximos no 

dia 06 (sem ultrapassar os 15- 16ºC) e a partir desse momento desceram gradualmente até 

ao final do mês, quando se registaram temperaturas particularmente baixas e nova queda 

de neve ˟  desta feita muito mais intensa.   

Nos dias 09 e 12 atingiram- se valores elevados de precipitação , levando a que os níveis 

de água no solo se situassem frequentemente próximo da capacidade de campo (nível 

máximo). Também a humidade relativa média diária se manteve elevada  ˟90 a 100%.  

A Evapotranspiração de Referência (ETo)1 variou entre os 0,3  ˟ 1,0mm no nordeste 

transmontano (distrito de Bragança) e os 0,2 - 0,8mm no distrito de Vila Real.  

 

As baixas temperaturas foram responsáveis pela formação de geadas noturnas sempre 

que a chuva deu tréguas, pelo que as horas de frio contabilizadas neste momento (<7,2ºC) 

são suficientes para garantir a quebra da dormência das principais fruteiras da região.   

A tempestade E˨milia ,˩ que atravessou o território nacional na segunda semana de 

dezembro também se fez sentir na região transmontana.  

  
Figuras 12 e 13. Serra do Alvão pintada de branco, 03.12.2025 

Créditos das imagens: Sara Alves in Meteo Trás-os- Montes  ˟Portugal (página do Facebook)  

  

 

1 Quantidade de água que passa para a atmosfera (evapora) a partir do solo ou das plantas, desde que a superfície desse 
solo seja completamente coberta por relva. É independente do tipo de cultura.  
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Figuras 14 e 15. Parque Natural de Montesinho, 02.12.2025, Bragança 

Créditos das imagens: Rodolfo Martins in Meteo Trás-os- Montes  ˟Portugal (página do Facebook)  

 

A assinalar a entrada oficial no inverno, voltou a registar - se nos dias 21 e 22 de dezembro 

queda de neve na região transmontana até cotas de 400- 500 metros, que se repetiu nos 

últimos dias do mês, embora a cotas mais elevadas. 

  

Figuras 16 e 17. Forte geada no concelho de Lamego (entre Penude e Bigorne), 27.12.2025 

Créditos das imagens: fúëÀĖ 2˫fĥĖĆ (página do Facebook)  
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As condições de frio intenso resultaram em inúmeras ocorrências de geadas noturnas, 

em particular no final do mês (ver fotos 16 e 17). 

Ao longo do mês o IPMA emitiu vários avisos, alertando para a ocorrência de geadas, 

precipitação e vento forte, fenómenos com impacto na cultura do olival, nos pequenos 

frutos, cereais praganosos, hortícolas e milho (ver figura 18).  

 

 

    

    

    

    

Figura 18. Avisos agroclimáticos emitidos pelo IPMA ao longo do mês de dezembro  
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Na Terra Fria a primeira quinzena do mês de dezembro foi quente , no que diz respeito à 

temperatura do ar, sendo que no dia 08 dezembro a temperatura máxima registada pelo 

IPMA na estação de Bragança foi de 16ºC e a mínima foi de 11,5ºC, situação anómala quer 

para a época do ano, quer para a área de observação -  as temperaturas máxima e mínima 

ao longo do mês foram superiores à normal climatológica. Só a partir da segunda quinzena 

ocorreu a descida das temperaturas máxima e mínima , formando-se as primeiras geadas 

do ano agrícola. Relativamente à precipitação, esta ocorreu de forma constante e quase 

diariamente na primeira quinzena do mês por toda a área de observação, mas em 

quantidade inferior , quando comparado com a normal climatológica e com o ano anterior.  

Por toda a Terra Fria é possível observar que os solos dispõem de humidade, sendo que 

nas zonas de baixa verifica- se encharcamento. As reservas hídricas da região estão a 

recuperar o nível de água e é possível observar em campo linhas de água temporárias e 

agueiras com água de escorrência. 

 

Os recursos hídricos , tais como bacias hidrográficas, barragens, nascentes, poços, furos 

e charcas (fotos 19 e 20), recuperam os níveis de armazenamento de água e estão neste 

momento próximos do normal, à exceção da barragem de Gostei. 

  

Figuras 19 e 20. Charca privada em dezembro de 2024 (esq.) e em dezembro de 2025 (dir.), Sta Comba de Rossas -  

Bragança  

Fotos por: Anabela Coimbra  
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Na barragem de Prada 

a capacidade de 

armazenamento de 

água é de 100%, tal 

como em igual período 

do ano anterior. 

Figura 21. Barragem de Prada, 17.12.2025, Prada ˟ Vinhais 

Foto por: Anabela Coimbra  

 

Na barragem de Gostei continuam a decorrer  as obras de limpeza e melhoria das 

infraestruturas e verifica - se que a quantidade de água armazenada é inferior, comparada 

quer com igual período do ano anterior , quer com o que seria normal para a época do ano 

e para o potencial da infraestrutura ( ver fotos 22 e 23).  

 

Esta infraestrutura tem problemas estruturais, que apesar de todos os esforços ainda não 

foram resolvidos , perdendo água de forma considerável. 

  

Figura 22. Barragem de Gostei, 16.12.2024, Gostei ˟  

Bragança 

Fotos por: Anabela Coimbra 

Figura 23. Barragem de Gostei, 17.12.2025, Gostei ˟  

Bragança 
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As principais culturas permanentes da Terra Fria  ˟ tais como os castanheiros e as 

nogueiras  ˟terminaram o seu ciclo vegetativo. A operação de apanha da castanha, que 

ainda se verificou durante a primeira quinzena do mês, decorreu de forma normal , apesar 

das condições meteorológicas instáveis com dias muito chuvosos, que dificult aram e 

atrasaram o término da campanha.  

Neste momento decorre a campanha de apanha da azeitona. As condições no início da 

campanha não foram ótimas, pois os dias chuvosos obrigaram os produtores a parar a 

colheita, no entanto, cerca de 70% do produto azeitona está recolhido. 

Os cereais de Outono/Inverno e as culturas temporárias forrageiras estão a iniciar o seu 

ciclo vegetativo e apresentam - se em razoável estado, pese embora as condições 

meteorológicas até à data terem sido  desfavoráveis  ˟ quer à sua instalação, quer à 

germinação e ao desenvolvimento vegetativo, que está muito atrasado, quando comparado 

com o ano anterior.  

 

Também no Planalto Mirandês a instabilidade meteorológica definiu o início do inverno 

climatológico, com momentos de chuva e vento por vezes forte e persistente, fruto das 

frentes atlânticas muito ativas que incidiram na região ˜ÎĆÿĆ À ġÙÿēÙĚġÀÓÙ ˨8ÿíúíÀ˩˝ˋ

alternados com dias secos e descidas das temperaturas.   

As chuvas ocorridas  de forma frequente desde o mês de novembro  repuseram os caudais 

nas linhas de água, aumentaram um pouco os níveis nos reservatórios e encheram 

consideravelmente as barragens. Os solos já dispõem de humidade e já são visíveis 

escorrências e encharcamentos em muitas parcelas.  

  

Figuras 24 e 25. Barragem de Penas Roias, a 90- 95% da sua capacidade, 14.12.2025, Penas Roias -  Mogadouro 

Fotos por: Miguel Martins 
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Figuras 26 e 27. Barragem de Penas Roias, a cerca de 70% da sua capacidade, 11.11.2025, Penas Roias  ˟Mogadouro 

Fotos por: Miguel Martins 

 

Também nas charcas privadas para rega é possível constatar a subida do nível de água, 

resultante dos períodos de chuva intensa dos últimos meses (fotos 28 e 29). 

  

Figura 28. Charca impermeabilizada, a 50-55% da sua 

capacidade, 11.11.2025, Castelo Branco -  Mogadouro 

Fotos por: Miguel Martins 

Figura 29. Charca impermeabilizada, a cerca de 60% da sua 

capacidade, 15.12.2025, Castelo Branco ˟ Mogadouro 

 

Na Terra Quente, as barragens de Vale Madeiro (Mirandela) e Santa Justa (Alfândega da 

Fé) apresentam níveis de armazenamento claramente superiores aos do período 

homólogo do ano anterior (ver fotos 30 a 33).  
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Figura 30. Barragem de Vale Madeiro, dezembro 2024, 

Mirandela 

Figura 31. Barragem de Vale Madeiro, dezembro 2025, 

Mirandela 

  

Figura 32. Barragem de Santa Justa, dezembro 2024, 

Alfândega da Fé 

Fotos por: Paulo Guedes 

Figura 33. Barragem de Santa Justa, dezembro 2025, 

Alfândega da Fé 

 

2 EíġĆĚĚÀĀíÓÀÓÙ 

2.1 Entre Douro e Minho 

As condições são muito favoráveis ao desenvolvimento de um conjunto de Doenças do 

Lenho da videira e da Bacteriose da actinídea (PSA- Pseudomonas syringae pv.), obrigando 

os produtores a cuidados adicionais na fase da poda, além das habituais medidas 

profiláticas . 

A persistência de dias chuvosos com humidade relativa elevada poderia ter favorecido o 

desenvolvimento do Míldio dos CíġĖíĀĆĚ ˨Phytophthora spp ,˩ mas as temperaturas baixas 

limitaram os ataques deste fungo.  

Durante este período de inverno, realizam -se os normais tratamentos à base de cobre 

nos pomares de kiwi, pomóideas e citrinos.  

  

2 Fitossanidade 
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Em dezembro não foi emitida pela Estação de Avisos do Entre Douro e Minho qualquer 

Circular  para a região. 

2.2 Trás- os-Montes 

As principais culturas da região transmontana  estão neste momento em repouso 

vegetativo/dormência , para completarem as horas de frio 2 necessárias para a próxima 

floração/frutificação. No caso das fruteiras é importante que ocorra um total considerável 

de horas de frio, valor acumulado desde o mês de outubro até fevereiro, para que as 

plantas quebrem a dormência e frutifi quem novamente.  

O frio é um indutor de resistência nas planta s. Quando em excesso e em número de dias 

prolongados com formação de gelo afeta a fitossanidade das plantas, tornando - as mais 

vulneráveis a doenças e pragas.  

O excesso de geada branca congela os tecidos exteriores das plantas, provocando- lhes  

queimaduras exteriores . A geada negra queima a planta de dentro para fora, destruindo 

as células do interior das plantas. Nesta fase é importante a colocação de cobre para 

proteger as plantas, desinfet á- las e promover a cicatrização saudável dos cortes 

resultantes das podas de formação/manutenção e ramos partidos após a colheita dos 

frutos.  

O rigor do inverno é um inibidor natural de algumas pragas e doenças, porque muitos 

agentes patógenos não sobrevivem ou têm o seu ciclo de vida interrompido pelo frio, como 

é o caso de alguns insetos. 

Relativamente à azeitona que está neste momento a ser transformad a, e segundo 

declarações dos técnicos das unidades de transformação da Terra Fria , no geral o fruto 

apresenta bom estado fitossanitário e estamos perante mais uma campanha em que se 

irá produzir azeite de excelência.  

 
À semelhança do que se passou no EDM, durante este mês as Estações de Avisos da 

região de Trás- os- Montes também não emitiram qualquer Circular.  

Para mais informação, pode consultar o Serviço Nacional de Avisos Agrícolas em:  

Circulares da Estação de Avisos 
  

 

2 Horas de frio: Número horas com temperatura do ar menor 7.2 ºC (in IPMA) 

https://agrodigital.ccdr-n.pt/sia/Avisos-Agrícolas/Circulares
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3 -ÙĖÙÀíĚ sĖÀçÀĀĆĚĆĚ ēÀĖÀ çĖÊĆ 

3.1 Entre Douro e Minho 

As sementeiras dos cereais praganosos têm decorrido de forma espaçada e em função 

das condições meteorológicas .  

 

Nas zonas de observação com maior precipitação e encharcamento, como Ribadouro, 

Minho e Entre Douro e Vouga, algumas áreas ainda não foram semeadas, havendo a 

expetativa de que tal aconteça em janeiro ou fevereiro. Em muitas zonas, estas culturas 

destinam- se ao autoconsumo e em consociações com azevém, para produção de palha 

para alimentação animal. A área semeada é residual em várias zonas, refletindo a baixa 

rentabilidade económica destas culturas. O desenvolvimento vegetativo das áreas já 

semeadas é regular a bom, condicionado pela humidade do solo e temperatura amena. 

Prevê- se que a área semeada de aveia, de centeio e de trigo seja igual à verificada no ano 

transato. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 34. Terreno preparado para a 

sementeira da aveia, Ganfei ˟  Valença, 

zona de observação do Minho 

Foto por: Aurora Alves  

 

Apesar disso, na zona de observação do Minho mantemos a previsão de uma diminuição 

da área semeada de aveia, justificada pela diminuição da procura de semente junto dos 

produtores.  No caso do centeio, as sementeiras vão decorrendo à medida que as 

condições meteorológicas o permitem . 

  

3 Cereais Praganosos para grão 
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3.2 Trás- os-Montes 

Por toda a área de observação da Terra Fria e do Planalto Mirandês as sementeiras 

decorreram com alguns percalços  ˟o tempo chuvoso e o solo muito molhado atrasou a 

instalação e a germinação das plantas. Os cereais de outono inverno apresentam um 

razoável desenvolvimento vegetativo  e neste momento encontram-se na fase de 

afilhamento e desenvolvimento radicular. Segundo declarações dos produtores , e também 

pelo que se observa em campo, a germinação foi má, com o desenvolvimento das plantas 

muito atrasado, quando comparado com igual período dos dois últimos anos (fotos 35 a 

37), especialmente no centeio e na aveia, sendo estes os primeiros cereais a serem 

semeados na Terra Fria. 

   
Figuras 35 a 37. Cereais de out/inv (centeio), na mesma área de observação, em anos diferentes  ˟dezembro 2023 (esq.), dezembro 2024 

(centro) e dezembro 2025 (dir.), Deilão -  Bragança 

Fotos por: Anabela Coimbra  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 38. Início da germinação do 

centeio, Prada -  Vinhais 

Foto por: Anabela Coimbra 
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Pelo que se observa, e segundo o que é declarado pelos comerciantes locais que vendem 

sementes, a procura pelas sementes de centeio, trigo e aveia foi baixa , tudo indicando que 

a área semeada com centeio, triticale e aveia seja semelhante à do ano anterior. No caso 

da aveia, a cultura será realizada maioritariamente para aproveitamento forrageiro.  

No Planalto Mirandês também encontramos os cereais de out/inv em bom estado 

vegetativo, sem aparentes quebras de produção e sem amarelecimentos, apesar do atraso 

de desenvolvimento em relação ao período homólogo de 2024. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figuras 39 a 41. Mesma parcela de aveia aquando da 

mobilização/sementeira, 11.11.2025 (cima esq.) e após a 

germinação, 15.12.2025 (cima dir. e baixo esq.) 

Fotos por: Miguel Martins 

 

Também aqui as áreas semeadas serão semelhantes às do ano anterior; com algumas das 

germinações observadas ainda num estado prematuro. A grande quantidade de água nos 

solos e a formação de geadas, típicas nesta altura, poderão tornar ainda mais lento o 

processo de desenvolvimento destas culturas.  
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Figuras 42 e 43. Parcela semeada com trigo e pormenor das plantas germinadas, onde é visível o solo praticamente 

ĚÀġĥĖÀÓĆ ÓÙ ÁçĥÀˋ ²íúÀ 2˫ úÀ-  Mogadouro 

Fotos por: Miguel Martins 

 

  
Figuras 44 e 45. Terreno com triticale e seu aspeto, gozando de bom estado e desenvolvimento vegetativo, 16.12.2025, Tó -  

Mogadouro 

Fotos por: Miguel Martins 

 

  

Figuras 46 e 47. Parcela semeada com aveia e pormenor da mesma, onde também é visível a quantidade de água que o 

solo contém, Prado Gatão ˟  Miranda do Douro 

Fotos por: Miguel Martins 
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Mapa 1. Evolução da área semeada de aveia grão por concelho (%), relativamente à média do quinquénio 2021-2025 
 

4 +ÀġÀġÀ̱ KĆĖġÀĚ æÀÿíúíÀĖÙĚ 

 

4.1 Trás- os-Montes 

Tal como no mês de novembro, em dezembro foi possível encontrar a maioria das hortas 

familiares da região transmontana a produzir  couves pencas, grelos e nabiças, entretanto 

colhidas e servidas nas tradicionais mesas da Consoada. 

  
Figuras 48 e 49. Horta a providenciar hortaliça desde maio/junho  ˟neste caso as couves de inverno (pencas/tronchas 

ou portuguesas), presentes à mesa de muitos portugueses por esta altura do ano, Mogadouro  

Fotos por: Miguel Martins 

  

4 Hortas familiares  
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Nesta época do ano, e apesar de pouco frequentes, também é possível encontrar algumas 

˨ÎĥĖíĆĚíÓÀÓÙĚ˩ ĀÀĚ ëĆĖġÀĚ ÓÀ ĖÙçíÊĆ ˜ıÙĖ æĆġĆĚ ʹʶ Ù ʹʷ˝ː 

 

 

 

 
Figuras 50 e 51. Parcela com couves e nabiças, 22.12.2025, Vila Real 

Fotos por: Suzana Fonseca 

 

 

 

 

 
Figuras 52 e 53. Horta com fisális  (esq.) e pimentos- campainha (ou chapéu de bispo), 07.12.2025, Mateus -  Vila Real 

Fotos por: Suzana Fonseca 

 

5 EĖĥġíÎĥúġĥĖÀ 

5.1 Entre Douro e Minho 

 

Actinídeas (kiwi)  

A colheita do kiwi está concluída em todas as zonas de observação do EDM. 

  

5 Fruticultura  
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Apesar da heterogeneidade nos calibres, a produção é superior em relação ao ano 

anterior  (+15%). Contudo, em concelhos como Santa Maria da Feira e Vila Nova de Gaia, 

ocorreram perdas devido a granizo, PSA ou más práticas culturais . A qualidade dos frutos 

é boa, com forma regular e bom teor em sólidos solúveis ( grau Brix). Na zona de 

observação do Entre Douro e Vouga, o maior entreposto local (KiwiGreenSun) registou um 

aumento de 75% na quantidade armazenada, refletindo o acréscimo de produção regional 

relat ivamente ao ano anterior mas, ainda assim, inferior à média do quinquénio.  

 

 
 

Mapa 2. Evolução da produção do kiwi por concelho  (%), relativamente à média do quinquénio 2020-2024 
 

Citrinos 

Tal como foi referido em relatórios anteriores, a laranja produzida no EDM destina -se 

essencialmente ao autoconsumo e situa- se em pequenas parcelas, com áreas residuais 

em todos os concelhos.  

Este ano a floração foi abundante com bom vingamento. Os calibres são ligeiramente 

inferiores ao s do ano anterior, mas a qualidade é boa, especialmente nos limoeiros e 

tangerinas.  

Ao contrário do ano anterior, este ano a Mosca do Mediterrâneo tem feito poucos estragos 

na laranja, mas os produtores mantêm tratamentos preventivos contra o Míldio e outras 

doenças.  














































